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O SONHO SE MATERIALIZA 

Antes de ser ciência o jardim Botânico de Brasília 
QBB) busca resgatar o sentimento humano de integração com 
a natureza. Provavelmente este é seu maior desafio, porque 
não se mede sentimentos com a régua do tempo, isto só irá 
acontecer a partir de uma consciência global, planetária. 

No momento ele faz a sua parte. 
Nos últimos quatro anos o JBB não abriu mão de seus 

objetivos básicos: promover a conservação do Cerrado, ser 
um espaço de pesquisa e de educação para o meio ambiente. 
Manter essa rota não foi fácil, considérando que só recente­
mente a questão ecológica foi reconhecida a nível de mídia e, 
conseqüentemente, atingiu a população. Agora entramos 
numa curva de estabilização, mas em 1992, quando da reali­
zação da Conferência Mundial para o Meio Ambiente e Desen­
volvimento, a RI0-92, a ecologia foi o tema principal no País, 

o que contribuiu para a 
difusão das atividades do 
JBB. 

Mesmo assim foi 
pouco. Ainda temos a an­
gústia diária de explicar à 
população o que é e para 
que serve um Jardim Bo­
tânico. Ainda mais quando 
se trata de Cerrado. O 
segundo maior bioma do 
País, a mais rica savana do 
planeta, não tem a estética 
convencional que agrada 
as pessoas, acostumadas 

com a exuberância da floresta amazônica ou da mata 
atlântica. Sua beleza é diferente, exótica, com suas árvores 
tortas, seu clima peculiar, tão rude no tempo da seca, capaz 
de remeter aos desertos, com muito calor e baixa umidade. 

A biodiversidade do Cerrado guarda riquezas ainda 
desconhecidas com relação a ervas medicinais, alimentícias, 
madeireiras, ornamentais. Tudo isto está sendo ameaçado 
pelo avanço rápido e indiscriminado da agropecuária. Ao se 
abrirem novas fronteiras, espécies são extintas, colocando em 
risco o êxito das pesquisas sobre males como AIDS e câncer. É 
importante observar que laboratórios de outras nações estão 
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pesquisando a flora do 
cerrado, certos do seu 
potencial curativo. 

Esta é uma realidade 
bastante preocupante. Por 
isso, nesses quatro anos em 
que estivemos a frente do JBB, 
envidamos esforços no sentido 
de contribuir para o estabele­
cimento de um novo modelo 
de desenvolvimento para o 
Cerrado. Ele se fundamenta na 
necessidade de inserir no con­
texto econômico a realidade social do País, por ser o bioma a 
garantia da qualidade de vida da população. Nenhum ser 
faminto preserva. ~ inerente a todo ser vivo a luta pela so­
brevivência. As desigualdades sociais geram enormes conflitos 
e impossibilitam o equilíbrio entre a necessidade de conservar 
e a necessidade de sobreviver. Sob este contexto, o JBB deve 
se colocar como agente propulsor na busca de alternativas 
viáveis a longo prazo. Conforme o slogan ecológico: devemos 
agir localmente pensando globalmente. 

Contribuir para a transformação do Cerrado num 
exemplo de desenvolvimento sustentável é a nossa utopia. 

Este sonho começa a se tornar realidade com a criação 
da Reserva da Biosfera, que, antes de ser reserva, é um impor­
tante fórum para o exercício pleno da democracia e da cida­
dania. 

ANAJÚUA HERINGER SALLES 
Diretora do jardim Botânico de Brasília 
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O CORAÇÃO DO CERRADO, 
O CORAÇÃO DE BRASÍLIA 

O jardim Botânico de Brasília é um convite para o 

sossego, para o conhecimento, para um encontro do homem 
com a natureza, consigo mesmo. 

O jBB é feito de cerrado, o coração do cerrado. Inte­
grando a Área de Proteção Ambiental dos córregos Gama e 
Cabeça de Veado, o Botânico tem as várias faces do cerrado, 
do "campo limpo" até a mata de galeria; cuida de mamíferos 
como, sagui, tamanduá, coelho, onça, veado; e de aves, como 
arara, tucano, seriema, ema, papagaio. 

t também o coração de Brasília, o que pulsa de modo 
mais natural, mais natureza, instalado no Setor de Mansões 
Dom Bosco, vizinho com o bairro do Lago Sul. 

Ele tem um total de 4.500 hectares. A Estação Ecotó­
gica do jBB, uma área de conservação restrita aos pesquisado­
res, ocupa 4 .000 hectares os outros 500 hectares se destinam 
à visitação pública. Neste espaço de visitação, o jBB oferece 

mas atrações ori nais: 
Horto Medici­

na/ do Cerrado - Um 
trecho de ce.rrado 
nativo com a identi­
ficação por cientistas 
e raizeiros das espé­
cies de plantas que 
têm valor medicinaL 

jardim de 
Cheiros - Um mos­
truário com mais de 
cem espécies de er­
vas medicinais culti­
vadas, identificadas e 

ordenadas segundo seu uso; ou seja, aromáticas, condimenta­
res, comestíveis, "perigosas", e as tradicionalmente medicinais. 

Trilha _Ecológica - Uma trilha de 800 metros no 
cerrado nativo, com a identificação de várias espécies e 
fisionomias do cerrado ("campo limpo", mata ciliar). 

Anfiteatro do JBB - Troncos de madeira são utilizados 
como bancos, num anfiteatro cercado pela natureza. Constru­
ído segundo modelo Grego mas adaptado para as condições 

· da região, ele tem capacidade para 2 mil pessoas sentadas. 
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Alameda das Nações e dos Estados - Um mostruário 
da flora nacional e internacional (em fase de implantação). 

Modelo Filogenético - Este projeto de jardim didático 
mostrando a evolução das plantas é o primeiro do país, e o 
segundo a ser implantado no mundo (só existe similar em 
Hamburgo, Alemanha). Uma coleção de plantas foram dispos­
tas segundo sua evolução. O centro do modelo, é ocupado 
pelas famílias mais primitivas; as mais evoluídas ficam à sua 
volta. 

Roteiro de vlsltaçao 7. Jardim de cheiros 

1. Acesso de visitantes 
2. Portaria 
3. Trilha de entrada 
4. Estacionamento sombreado 
5. Centro d e informações 
6. Mod elo filogenético 

8. Horto medicinal do cerrado 
9. Serviço de tecnologia apícola 
10. Trilha ecológica 
11. Mirante 
12. Alameda das nações e dos estad os 
13. Trilha de saída. 
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O JARDIM DO CERRADO 

A história do jardim Botânico de Bras.ília antecede à 

cidade. Porque ele é feito de cerrado, ele é cerrado. Antes dos 
homens chegarem com as máquinas para construir a Capital 
do País, ele · estava ui com seus bichos de pelo, escama ou 

ele. Raro, único, sem igual. 

pena, suas árvores tortas 
e também as retilíneas, 
suas águas límpidas, essas 
fontes cristalinas que 
ainda hoje abastecem 
Brasília. 

Existia o cerrado, 
existia a vida. Existe. Pul­
sa. O jardim Botânico de 
Brasília, o JBB, é o cora­
ção-primitivo de Brasília. 
Às vezes árido, às vezes 
verdejante, mas sempre 

O jBB foi fundado no dia 8 de março de 1985. Era go­
vernador do Distrito Federal na época José Orne lias, e o espa­
ço era subordinado à Secretaria de Agricultura do GDF. 

Até o momento o único jardim botânico de cerrado do 
País, o jBB se antecipou a ordem mundial ao revolucionar o 
conceito de jardins botânicos que vigorava na época. Até en­
tão dominava no mundo o modelo ·europeu que conceituava o 
espaço com finalidade basicamente de estética e lazer, e acli­
matação de plantas de outros continentes trazidas pelos 
viajantes, consistindo num aglomerado de flora mundial. 

O JBB alterou essa história. A filosofia que adotou foi 
original: ele deveria ser formado principalmente de cerrado, 
valorizando a conservação da biodiversidade em seu ambiente 
natural. Levou-se em conta a importância do bioma, rico em 
flora e fauna, o segundo maior do País, ocupando 25% do 
Brasil, o equivalente a uma área de 200 milhões de hectares. 

Para complementar as funções de um jardim botânico, 
visando a participação da comunidade no que se refere à 
educação ambiental, foi proposta a criação da Alameda das 
Nações e dos Estados, formada por plantas típicas de outros 
países e dos estados brasileiros; e o Modelo Filogenético - seu 
projeto prevê o cultivo de espécies da flora, colocadas numa 
seqüência tal que mostre a evolução das plantas ao longo do 
tempo. 
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A história oficial do jardim Botânico começou junto 
com a própria cidade, em 1957. Neste ano uma comissão 
selecionou entre os 26 concorrentes o projeto ur-banístico da 
nova capital do Brasil. Assinado pelo arquiteto Lúcio Costa 
(nascido na França mas morando no Brasil desde os 4 anos de 
idade), o projeto ve,ncedor estabelecia dentro do plano urba­
nístico para Brasílià - o chamado "Relatório do Plano Piloto" -
a localização do seu jardim botânico. Diz o texto original: 

De um lado o está­
dio e mais dependências 
tendo aos fundos o jardim 
Botânico; do outro o hipó­
dromo com as respectivas 
tribunas e vila hípica, e 
contíguo, o jardim Zooló­
gico, constituindo estas 
duas imensas áreas ver­
des, simetricamente dis­
postas em relação ao eixo 
monumental, como que os 
pulmões. 

Isto é, Lúcio Costa 
previa o JBB no lado Sul do 
Eixo Monumental, onde é 
hoje o Parque da Cidade; no lado Norte do Eixo, onde atual­
mente funciona o Setor de Esporte.s1 ficaria o Jardim Zooló­
gico. A imagem original de fato é similar ao de pulmões de um 
ser humano. 

Mas ainda em junho de 195 7 a proposta acabou sendo 
descartada. Documento encaminhado por Henrique Lahmeyer 
de Melo Barreto ao presidente da Novacap - Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, responsável pela 
construção de Brasília - Israel Pinheiro, çonsiderava 
"impróprio o local escolhido no Plano Piloto para o Jardim 
Botânico e Zoológico, uma vez que ficariam ..distantes de 
cursos d'água, indispensáveis para formação de habitats, para 
os serviços de irrigação, limpeza e utilização paisagística" . 
. sugestão: uma área de 200 hectares entre os córregos 
Bananal e Torto. 

Em 1959, isto é, um ano antes da inauguração de Bra­
sília, o zoólogo João Moojen de Oliveira apresentou ao pró· 
prio Lúcio Costa uma nova proposta. Considerando que fauna 
e flora não poderiam ser separados, propunha a criação de 
um "Parque Zoobotânico", locaHzado no extremo da Asa Sul, 
ocupando as margens direita e esquerda do Riacho Fundo. Foi 
aprovada em termos ... O Parque não foi criado, todavia, no 
dia 7 de janeiro de 1961 nasceu a Fundação Zoobotânica, 
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órgão da Secretaria da Agricultura do Governo do Distrito 
Federal, com a finalidade de administrar os jardins botânico e 
zoológico. 

Só em 1976 o GDF criou uma comissão para estudar e 
propor a implantação em definitivo do jBB. Ela era formada 
por Stênio de Araújo Bastos, José C. Dianese, Elisabeth 
Machado de Carvalho e Fernando Carvalho da Silva. Ao final 
do trabalho o grupo apontou a área adequada para instalação 
do jardim Botânico de Brasília: a Estação Florestal Cabeça de 
Veado. A Fundação Zoobotânica já administrava o espaço de 
526 hectares, localizado entre as Mansões Urbanas Dom 
Bosco e a Escola Fazendária, à margem direita do córrego 
Cabeça de Veado, onde fazia experimentos com pinus e 
Eucalyptos (hoje fazem parte do estacionamento do Centro 
de Visitantes do JBB). 

Somente cinco anos depois da comissão apresentar seu 
relatório, foi que o diretor-executivo da Fundação Zoobotâni­
ca na ocasião, Manoel Torres, encarregou uma de suas awdli­
ares, a botânica Cilúlia Mari Maury, de estudar a melhor 
maneira de implantar o jBB. Por sua conta ela viajou ao Rio 
de janeiro onde manteve encontros com a equipe do jardim 
Botânico da cidade (o mais antigo do País), orientando-se 
sobre como formar um espaço similar em Brasília. Na volta, 
por sugestão do engenheiro agrônomo Joaquim Tavares, a 

Zoobotânica criou uma 
nova comissão, com 
ele, Cilúlia e Manuel 
Torres, para estudar a 
implantação do JBB. 

O local foi sa­
cramentado em 1982, 
após a visita e parecer 
técnico favorável de 
grupo de especialistas 
do IBDF (hoje Ibama) e 
jardim Botânico do Rio 
de janeiro. 

A escolha se ba­
seou nas seguintes vantagens que o espaço oferecia: área de 
bom tamanho e que poderia ser ampliada (como de fato 
aconteceu); continha a maioria dos ambientes que compõem 
o cerrado (campo limpo, campo sujo, cerradão, mata ciliar, 
vereda de buritis, cerrado); existia um córrego e várzea; já 
tinha uma infra-estrutura nuclear com casa, água, luz sistema 
de rádio; proximidade do centro da cidade. 

Em 1985 nasceu o jardim Botânico de Brasília. 

- 11.-



De lá para cá ele passou por muitas reformas para sa­
tisfazer seus requisitos filosóficos - ser uma mostra do cerra­
do - e técnicos - ser um espaço de pesquisa, educação ambien­
tal e lazer da população. Uma das principais mudanças ocor­
reu em outubro de 1992, quando à área original de 500 hec­
tares foram oficialmente integrados os 4 .000 hectares que 
constituem a Estação Ecológica do JBB. Em fevereiro de 1993, 
ele deixou de ser subordinado à Fundação Zoobotânica para 
se integrar à Secretaria de 
Meio Ambiente Ciência e 
Tecnologia, Sematec, do 
GDF. Em novembro do 
mesmo ano o JBB adquiriu o 
status de órgão relativa­
mente autônomo - passou a 
ter orçamento próprio e 
definiu uma nova estrutura 
de trabalho com uma nova 
equtpe. 

Desde sua inaugura­
ção até hoje o JBB teve qua­
tro dirigentes: Pedro Carlos 
de Orleans e Bragança, 1985; João Ronald Moreira Lima e 
João Bosco de Carvalho, por curtos períodos, em 1986; Maria 
Aparecida Zurlo, 1986-88; Germana Maria Cavalcanti Reis, 
1988-91; Ana júlia Heringer Salles, 1991 até agora. 

Devido as suas peculiaridades (é um espaço de lazer 
que não permite receber muita gente; um espaço de pesquisa 
submetido à limitação de recursos), só agora o Jardim Botâni­
co de Brasília pode conceber cumprir mais integralmente as 
funções a que se dispõe. Mas claro, isto só será possível se 
houver participação da comunidade. Quando a população e os 
visitantes de um modo geral perceberem que o cerrado é belo 
e rico, responsável pela qualidade de vida dos moradores da 
região, é patrimônio de todos, e, principalmente, que é um 
espaço de vida que não se separa da vida de cada um dos 
habitantes da região, do Brasil, do planeta. 
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ESTRUTURA DO JARDIM 
A , 

BOTAfJICO DE BRASILIA 
& I 

No final de 1993 o JBB passou por uma reforma 

administrativa completa, criando 200 novas vagas, definindo 
seu quadro de funcionários com um total de 98 servidores. 

Orgão da Secretaria de Meio Ambiente, Ciência e Tec­
nologia, Sematec, o jardim Botânico está estruturado da se­
guinte forma: 

•Diretoria, Chefia de Gabinete, Assessores. 
•Divisão de Administração Geral, DAG. A divisão tem 

seis seções: Recursos humanos, Material e patrimônio, 
Tesouraria, Orçamento e finanças, Serviços gerais e 
expediente. 

•Divisão de Fitologia. 
•Divisão de Botânica Aplicada. 
•Divisão de Manejo de Recursos Naturais. 
•Divisão de Educação Ambiental. 
•Divisão de Ecologia. 
•Divisão de Documentação Técnico-científica. 
De forma integrada, praticamente todas as divisões de 

caráter científico atuam nos projetos desenvolvidos no JBB. 
Nas páginas seguintes são descritas as funções de cada uma 
delas. 
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DIVISÃO DE FITOLOGIA 

Sua função é desenvolver estudos e pesquisas sobre a 

vegetação e flora nativas. Esta divisão se compoe de duas 
seções: T axonomia e Hebario. 

A seção de Taxonomia desenvolve estudos na área de 
morfologia vegetal, taxonomia e identificação das espécies do 
cerrado. 

A seção Herbário organiza e mantém as coleções do 
Herbário Ezechias Paulo Heringer. O setor faz a curadoria e 
intercâmbio com instituições similares em todo mundo. 

O Herbário tem uma grande importância histórica para 
cidade. 

Ele foi iniciado com a chegada de pesquisadores à regi­
ão, quando começou a construção da nova capital. As coletas 
mais antigas do herbário, datadas de 1961, foram feitas por 
seu fundador, o professor Ezechias Paulo Heringer, no horto 
do Guará. Hoje o herbário é uma das coleções de referência 
para a flora do cerrado, contando com mais de 11 mil espé­
cimes. 

A atividade rotineira 
desta seção consiste no levan­
tamento florístico do jardim 
Botânico de Brasília e da Es­
tação Ecológica do JBB. Em 
março de 1994 lançou o seu 
primeiro boletim técnico, 
uma publi.cação anual, v~ 
sando a difusão do conheci­
mento científico nas áreas de 
botânica e ecologia do cer­
rado. Estão sendo 
implantadas as coleções de Madeiras (xiloteca) e de Frutos 
(carpoteca). O Herbário está sendo informatizado, utilizando 
um programa gerenciador de coleções botânicas desenvolvido 
pelo professor Lacê Medeiros Breyer da Uni~e.rsidade de 
Brasília. 
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DIVISÃO DE BOTÂNICA 
APLICADA 

Produção. 

A Divisão foi criada 

com o objetivo de estudar, 
manter e produzir plantas 
exóticas e nativas de cunho 
científico, econômico e eco­
lógico. Neste sentido, produz 
hoje mudas de espécies nati­
vas do Cerrado para projetos 
de recuperação de área de­
gradadas, além do estudo e 
manutenção de coleções ci­
entíficas. 

Possui duas seções: 
Conservação ex-situ e 

A seção de Conservação ex-situ é responsável pelo ma­
nejo das coleções de plantas vivas do JBB. Cuida da implanta­
ção e manutenção das coleções científicas. A coleção de plan­
tas ornamentais é formada por orquídeas, 150 espécies e 
mais de 1 mil indivíduos; bromélias., com 30 espécies e 80 
indivíduos; aráceas, 60 espécies e 150 indivíduos; alstroeme­
riáceas, 6 espécies e 60 indivíduos; medicinais, 12 espécies. 

Entre outras atividades, a seção de Produção mantém 
um viveiro que produziu 11.200 mudas de 20 espécies dife­
rentes de mata de galeria só em 1994. 

A Divisão de Botânica Aplicada ainda é responsável pela 
elaboração do "Index seminum"- uma lista de plantas, com o 
nome científico e vulgar (quando existir), colocada à disposi­
ção de instituições de pesquisa a nível nacional e internacio­
nal. Em fase de implantação no jBB, o "Index" oferece semen­
tes de plantas da região aos interessados. Funciona, na práti­
ca, como um banco de sementes. Hoje a lista é constituída das 
20 espécies de plantas de mata de galeria manejadas no seu 
viveiro. 
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DIVISÃO DE MANEJOS 
DE RECURSOS NATURAIS 

O objetivo desta Divisão é buscar alternativas que 

assegurem a utilização racional das espécies do Cerrado, pro­
curando desenvolver, adaptar e aperfeiçoar tecnologias que 
tragam o menor impacto para o meio ambiente. Através de 
suas seções, realiza esforços que venham possibilitar o apro­
veitamento racional e auto-sustentável do Cerrado, contribu­
indo para elaboração de um novo modelo de aproveitamento 
da vegetação nativa. 

A Divisão tem duas seções: Apicultura e Etnobotânica. 
A seção de Apicultu­

ra desenvolve pesquisas 
sobre o potencial produti­
vo do Cerrado para apicul­
tura, o que envolve estudos 
sobre a flora apícola, com­
portamento das abelhas e 
aproveitamento de novos 
produtos. O fundamental é 
o incentivo à utilização da 
flora nativa sem que haja 
destruição. 

O setor incentiva a 
utilização de áreas desti­
nadas à conservação para 
produção de mel e outros produtos das abelhas (como pólen 
e própolis). Desta forma, contribui para o esforço do manejo 
sustentável dos recursos naturais. A apicultura é a atividade 
agropecuária que menos impacto traz ao meio ambiente. 

Hoje a seção mantém um apiário de caráter didático-ci­
entífico, utilizado para oferecer cursos à população e como 
material de pesquisa. Também estuda o aproveitamento do 
potencial das abelhas nativas sem ferrão, ·que é, inclusive, 
objeto de pesquisa. As espécies escolhidas para esta avaliação 
inicial são a jataí (Tetragonisca angustula, Latraille) e a 
Uruçu (Melipana rufiventris, Lepeletier ). 

A_ seção de Etnobotânica busca o resgate do conheci­
mento empírico sobre as plantas utilizadas pelas populações 
tradicionais, principalmente pelas comunidades indígenas da 
região do Cerrado. Enfoca não apenas a planta, sua taxono­
mia, utilização, mas dá ênfase à relação homem-planta, ten-
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ornamental. 

tando conhecer e estabe­
lecer a importância de 
determinada espécie den­
tro da cosmologia das 
populações estudadas. 
Estes estudos possibili­
tam o conhecimento de 
novos produtos e resgata 
informações sobre o uso 
racional de espécies de 
planta, principalmente, 
as que têm potencial 
alimentício, medicinal e 

Sob este contexto, a seção se orienta para o resgate do 
saber prático do uso das plantas- o medicinal, por exemplo -
mas principalmente para o aspecto cultural em que está inse­
rida. 
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DIVISÃO DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 

Ea foi criada com objetivo de sensibilizar e esclare­

cer os visitantes sobre a problemática do cerrado e sobre o 
papel do jBB na conservação da biodiversidade deste ecossis­
tema. 

O papel desta Divisão cresce em importância em razão 
do elevado número de visitantes que o JBB recebe. Nos pri­
meiros seis meses de 1994 o Jardim Botânico recebeu a visita 
de quase 15 mil pessoas, inclu­
indo o atendimento à Rede es­
colar pública, à Escola-classe 
que funciona no próprio Jardim 
(1 a à .q.a Série do 1° Grau), co­
munidade, e "Projeto Águas do 
cerrado". 

A Divisão tem duas se­
ções: Produção de material 
didático e Apoio Edu­
cacional. 

A Seção de 
Apoio Educacional 
cuida do atendimento 
aos estudantes e pro­
fessores da rede oficial 
e particular de ensino, 
e crianças partidpan­
tes de projetos especí­
ficos, como Águas do 
cerrado"e "Cerrado, 
casa nossa". 

A seção de Pro­
dução de material 
didático confecciona 
os recursos audiovisuais necessários para cumprir os objeti­
vos de conscientizar e sensibilizar os visitantes. Entre os ma­
teriais já produzidos podem ser citados um vídeo sobre o jBB, 
cartilha para professores, exposição de fotografia, jogos di­
versos. 

Uma atenção muito especial é dedicada às crianças que 
visitam o jardim Botânico de Brasília. Elas são introduzidas na 
chamada "Escola da natureza", onde tomam conhecimento do 
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que é o cerrado e a relação existente entre fauna, flora, clima, 
águas, presença humana. As crianças são sensibilizadas para 
os problemas do bioma, como as queimadas, degradação de 
áreas naturais, poluição. Também são sensibilizadas a valorti­
zarem o habitat, reconhecerem a importância dos produtos 
alimentícios e medicinais nativos, numa ação de resgate das 
tradições locais; são conscientizadas quanto aos recursos 
minerais da região. 

Depois dessa fase a criança passa por oficinas específi­
cas onde, através de várias linguagens, aprofunda e expressa 
suas opiniões sobre a ética e a harmonia da natureza. As 
oficinas foram criadas [para dar às crianças uma visão holís­
tica da realidade ambiental - embora distintas, atuam de 
forma interligada, uma conduzindo à outra, estabelecendo-se 
um ciclo vital, numa reprodução da natureza. 

No momento funcionam cinco oficinas: Reciclagem, 
Alimentação alternativa, Fotografia, Papel artezanal e 
Teatro. 

Reciclagem- De uma forma prazeiroza, mostra as vári­
as possibilidades de reaproveitamento de material industriali­
zado e orgânico, habitualmente descartáveis, transformando­
os em utensílios, brinquedos, papel e adubo orgânico. 

Alimentação alternativa - Busca conscientizar a crit­
ança, informando-a sobre os produtos naturais, seu valor 
nutritivo e facilidades de consumo, promovendo uma mu­
dança no hábito alimentar. Não só as crianças, também as 
merendeiras das escolas participam do processo, elaborando 
receitas tradicionais com produtos naturais da região. 
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Fotografia - Sensibiliza a criança para a observação 
atenta e registro das imagens dos diferentes aspectos do Cer­
rado. Aprendem a fazer uma câmara escura com material 
reciclado, a registrar imagens nesta máquina, montam álbum 
com papel reciclado. 

Papel reciclado - Esta oficina dá uma visão ampliada do 
reaproveitamento do papel que diariamente é jogado no lixo. 

Teatro - A função dela é trabalhar a capacidade criado­
ra através do aprimoramento do meio ambiente interno: 
sensibilidade, intuição, emoção, coordenação, voz e corpo. 

ESCOLA DA NATUREZA I 

RECURSOS 
AUDIOVISUAIS 

JARDINS 
DIDÁTICOS 

I I 
PROJETO 

CERRADO, DEMANDA PROJ.ÁGUAS 
CASA ESCOLAR DO CERRADO 

NOSSA 

I OFICINA DE I 
PAPEL 

OFICINA: OFICINA: OFICINA: 
ALIMENTAÇÃO FOTOGRAFIA RECICLAGEM VIVEIRO 
ALTERNATIVA 

JOGOS TRILHA TRILHA OFICINA: 
ECOLÓGICOS ECOLÓGICA INTERPRE· TEATRO 

TATIVA 
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DIVISÃO DE ECOLOGIA 

Oobjetivo desta divisão é o desenvolvimento de ati­

vidades relacionadas com a conservação dos 4.000 hectares 
que compõem a Estação Ecológica do Jardim Botânico de Bra­
sília. 

Ela se divide em três se­
ções: Conservação in situ, 
Fiscalização e Estudos inteyra­
dos. 

A seção de Conservação 
In situ, coordena todas as pes­
quisas desenvolvidas na Estação 
Ecológica, apresentando propos­
tas que visem a sobrevivênciia 
das espécies da fauna e da flora 
presentes na área. Cabe-lhe o 
programa de manejo da unidade 
de conservação. 

A seção de Estudos inte­
yrados é responsável pelos estu­
dos técnico-científicos, multidis­
ciplinares e integrados, em prol 
da qualidade ambiental. Desen­
volve estudos da fauna e sua 

relação estreita com as plantas do Cerrado. Faz estudos como, 
herbivoria, polinização, frugivoria e dispersão de sementes. 
Levantamentos faunísticos são necessários para subsidiar o 
Plano de Manejo da Estação Ecológica do JBB e para conhecer 
as espécies animais que são estreitamente ligadas 'a flora do 
Cerrado. Ainda promov·e estudos para recuperação de áreas 
degradadas e preservação de recursos hídricos na área do JBB 
e Estação Ecológica do JBB. 

A seção de Fiscalização atua no controle das atividades 
potencialmente degradadoras no JBB, tanto na Estação Ecoló­
gica quanto nos 500 hectares abertos à visitação pública. 
Uma das atividades desta seção, é a fiscalização preventiva 
junto aos proprietários que fazem fronteira com o JBB. A 
operação, executada com a Divisão de educação ambiental, 
tem como filosofia básica a integração dos vizinhos, tornan­
do-os parceiros no trabalho de conservação, preservação e 
fiscalização do Jardim Botânico de Brasilia. 
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DIVISÃO DE INFORMAÇÃO 
E DOCUMENTAÇÃO 

TÉCNICO-CIENTÍFICA 

Compreende duas seções: Biblioteca e Documenta­

ção técnico-científica. 
Entre outras atividades, compete à seção Biblioteca o 

registro e catalogação da produção científica do JBB; propor 
intercâmbio com instituições afins; contro~ar a aquisição de 
livros e periódicos para o órgão. 

A seção de Documentação técnico-científica foi criada 
com o objetivo de registrar as atividades desenvolvidas no 
JBB, produzir resumos informativos de periódicos de caráter 
técnico-científico, participar da coleta de informações para o 
banco de dados sobre o bioma cerrado. 
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PROJETOS EM 
ANDAMENTO 

O Jardim Botânico de Brasília desenvolve uma série 

de projetos. Alguns, unicamente com sua equipe de técnicos, 
outros, em parceria com instituições afins. Eis uma relação 
dos principais projetos em andamento no JBB: 

1. Modelo Filogenético 

Deve estar concluído em março de 1995, quando o 
Jardim BotâniCo de Bras11ia completa 10 anos de idade. Ocu­
pando uma Área de quase 3 hectares. o Modelo Filogenético é 
um misto de jardim, praça, laboratório vivo e espaço para 
educação ambiental. Seu principal objetivo é mostrar como 

ocorreu a evolução das 
espécies ao longo do 
tempo. 

O projeto foi con­
cebido a partir de um 
modelo filogenético teó­
rico do botânico G. L. 
Stebbins. Nele as plantas 
são dispostas em forma 
circular, com uma sepa­
ração bem definida entre 
plantas das sub-classes 
monocotiledôneas e di­
cotiledôneas. Dentro de 
cada sub-classe há a se­
paração das super-or­
dens contend!o as famíli­
as botânicas. No centro 
do modelo fica um grupo 
de plantas que constitu­

em o complexo ancestral das plantas com flores e frutos 
(angiospermas). A partir do centro as plantas são distribuí­
das de acordo com seu nível evolutivo - quando mais afastada 
do centro mais evoluída é. 

O projeto do Modelo Filogenético, que custa R$ 203 
mil, está sendo patrocinado pelo Banco Real e SA. White 
Martins. 
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2. Programa de Recuperação de Áreas 
Degradadas - ':Aguas do Cerrado" 

Coordenado pela Divisão de Ecologia mas contando 
com a participação de todas as outras divisões do JBB, o pro­
jeto enfoca basicamente a necessidade de conhecimento da 
dinâmica ecológica das matas do Cerrado. A mata, por mar­
gear córregos, é fator relevante na conservação da qualidade 
da água. Numa etapa posterior serão desenvolvidos estudos 
para recuperação de degradação por cascalheira em área de 
Cerrado. 

O projeto foi orçado em U$ 64 mil. Ele está sendo fi­
nanciado pela SA. White Martins e Unibanco-Ecologia. O 
contrato de patrocinio foi assinado em 6 de maio de 199 3 e 
estabelece um prazo de dois anos para conclusão dos traba­
lhos. Com estes recursos foi possível iniciar o projeto, im­
plantar um experimento que dá informações sobre o desen­
volvimento das espécies plantadas na área degradada e a me­
lhor forma de manejá-las no campo. O viveiro de plantas foi 
reformado e ampliado; produz uma média de 250 mil mudas 
por ano, com prioridade para produção de mudas de espécies 
nativas. 

O "Projeto Águas do Cerrado" contém sete subprojetos: 

I. Fitossociologia e composição florística da mata de 
galeria do córrego Cabeça do veado. 

11. Fenologia das espécies-chaves da mata de galeria. 
111. Banco de sementes no solo. 
IV. Polinização e dispersão das espécies-chaves da mata 

de galeria. 
V. Avaliação das condições físico-químicas do solo 
VI. Produção e crescimento inicial de mudas de espéci­

es nativas da mata de galeria do JBB. 
VII. Educação ambiental. 

3. Cerrado, Casa Nossa 
O projeto se dirige à crianças carentes, conscientizan­

do-as quanto a valorização dos recursos ambientais, estimu­
lando à mudanças de atitudes neste sentido, visando a me­
lhoria da qualidade de vida. Ele está sendo desenvolvido atra­
vés de oficinas específicas como, Alimentação alternativa, 
Reciclagem de materiais, Pesquisa e expressão artística. 

O público atendido é de seis escolas da rede oficial de 
ensino: uma que funciona no JBB, quatro da Agrovila São 
Sebastião (Cidade-Satélite localizada nas vizinhanças do JBB), 
a sexta ainda está por definir. Diretamente serão beneficiadas 
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Sematec e Funatura. 

1 mil pessoas - cri­
anças, professores, 
diretores e regen­
tes de classe. Indi­
retamente, o pú­
blico chega a 10 
mil pessoas. 

Este projeto 
está sendo implan­
tado em parceria 
com o Fundo das 
Nações Unidas para 
Infância (UNICEF), 
Fundação Educaci­
onal do DF, 

4. Estudos para Definição de Unidades de 
Conservação na Serra do Lajeado (Tocantins) 

Projeto desenvolvido pela Divisão de Fitologia do jBB 
em parceria com o Governo de Tocantins e Unesco. 

Objetivos: Definir as áreas prioritárias e as categorias 
das Unidades de Conservação; estudar a composição e distri­
buição da flora nas diversas fitofisionomias da Serra do Laje­
ado; participar da elaboração do plano de manejo e zonea­
mento ambiental da Unidade de Conservação definida. 

Projeto em fase de conclusão. 

5. Avifauna 
Em parceria com o Cemave/Ibama, foi iniciado no JBB 

um projeto para conhecimento das aves que frequentam o 
JBB e, mais especificamente, das plantas que são dispersadas 
por estas aves. 

A equipe do jBB foi treinada pelo Cemave{Ibama em 
anilhamento e identificação de espécies. 

Os trabalhos de fauna estão relacionados aos temas: 
herbivoria, polinização, frugivoria e dispersão de sementes. 

6. Projetos de Pesquisas de outras 
Instituições 

O Jardim Botânico de Brasília incentiva outras institui­
ções para que desenvolvam pesquisas na Área da Estação 
Ecológica do jBB. Os interessados em estudarem na área fa­
zem a apresentação do projeto à equipe do jBB - se estiver de 
acordo com as normas da instituição, o pesquisador recebe 
autorização para trabalhar. O acompanhamento dos projetos 
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é feito pela Divisão de Ecologia através da seção de Conserva­
ção in situe seção de Fiscalização. 

Eis a relação dos principais projetos desenvolvidos no 
jBB por pesquisadores sem ligação com o jardim Botânico. 
São todos pesquisadores pertencentes ao Instituto de Biolo­
gia da Universidade de Brasília: 

•"Comparação da fauna de formigas em um gradi­
ente entre Cerrado sensu .stricto e uma mata de galeria". 

Autores: Helena C. Morais e Delano M. S. da Silva 

•"Conteúdo tlorístico de habitats edáficos em uma 
área de empréstimo latossolo no jBB". 

Autor: Nélson A. N. Eustáquio 

e''Efeito do fogo na diversidade vegetal do cerrado" 
Autores: Margarete N. Sato e Saulo M. A. Andrade 

e''Eologia, dieta e comportamento de Callithrix 
penicillata no JBB". 

Autor: Marcelo Gonçalves de Lima 

e''Fauna de larvas lepidóptera associada a plantas 
hospedeiras em diferentes. áreas de cerrado em Brasília". 

Autores: Maria N. A.. de Menezes, Joaquim .S. e S. 
Balbino. 

e''Estratégia de forrage­
amento de morcegos: in­
fluência da distribuição 
de recursos e sua contri­
buição no sucesso repro­
dutivo do Caryocar bra­
siliense (pequí)". 

Autoras: Flávia dos Santos e 
Auridea Botelho 

•"Projeto flora do DF" 
Autoras: Carolyn E. B. 

Proença e Taciana B. Cavalcante. 
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CADERNETA 
DE POUPANÇA 

POUPEX 

Oferece além da tranqüilidade e rentabilidade 
garantida, a possibilidade de acesso à casa própria. 

Com uma única conta você administra as 
poupanças de todos os dias. Faz movimentos pelo 
telefone, retira extratos pelo sistema "ON- LINE" 
e faz jus a um seguro gratuito de acidentes pessoais. 

Maiores informações e abertura de conta procure 
as agências do Banco do Brasil. 





CONHECER 
A NATUREZA 

É UM ATO 
PERMANENTE 
DE CARINHO 

E OUSADIA, 
CIÊNCIA 

E POESIA. 

JARDIM BOTÂNICO 
DE BRASÍLIA 



Almanaque 



Governador do Distrito Federal 
José Roberto Arruda 

Vice Governador 
Paulo Octavio 

Secretário de Desenvolvimento 
Urbano e Meio Ambiente 

Cassio Tani uchi 

Subsecretário de 
Meio Ambiente 

Eduardo Brandão 

Diretor do Instituto 
Brasília Ambiental 

Gustavb Souto Maior" 

Diretor do Jardim 
Botânico de Brasília 

)canitto Gcntili ni 

Diretor Adjunto do Jardim 
Botânico de Brasília 
Wash ington iquei ra 

uperintendente 
Técnico-Científico 

Maria t\ngt> l it ,l Rodrigues 

Gerente de Educação Ambiental 
1J,111iellc Ahud 

Diretor Técnico da Geo Lógica 
Consultoria Ambiental 

Christian De lla G iustina 

Diretor Técnico da Ecotech 
Consultoria Ambiental 

Felipe Lago 
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tod.o-.1 pett~t."I..Vc.H>tos. 

No Cet••·etd.o ma.<-~ latdo d.o >Jtttttdo-, va.m0:1 ca-nto..ttdo- to· 
dos ~ d.LH.I A u"l..d<>. q<te no~ {cM.te.-{i:He.tJO >test~ emb-n~tth(.lr 
da. liClta.Vu-.. <W mente .1 e COI'Ctcecs, I~ tCLntt:t> >Jué.s..co.-1 t ~ 
<S.IO que cht.hlta.Hll edt.<t.<AI'' 

N~ q«e de. >1.0:1.1<'- pa.rte. can·et~a>~ws Cl l~a.gem qt.<l!; >1.0:\ 

(.l.tve.l.a. (.\.()$ olho$ dcua.s pes$oa.s pel.o-:. ca.mwthos deA•~ 
<Wt ot.Ltl'o- co-•teei.to, que pe.-pe.t"l«"l- se 1'\.(N pa..-tt.llta-. O vento 
VCl< l-eva- lo- <l..teo .1<<-Cl.l llt~ e, q<t<C<N, Ct-0" ou.tt·o-: .1eme.a..·, ler­
ntea..r, J.e.t J.t.e.et.Y. 

Va.nw.Ue A b-tt.d. 

Get•etttede-fc:ú~ A>l~ 



Pessoas que multiplicam o saber 

l .Lt doii1CI cunl tr.tn<.·.t~ Jlrl:'·'' clll Ltc;n .... corno·'' 1'1ll·nm:l' dt· outru ll'lllpo ..• 1\' corL·~ de 

chna. o 'nn1 dt· unt llloHou::~t. tlHio l· l.",pt.:rii·ncla 'cn,un.ll. <Juc.:nl \ c.:nl de.: long'-·· c:'cut.t 
o C;UHO do .th.:cnm dnur.tdn l ' o nlo\l.'r de.· P~''03' lJlll' lu nuaicu l''Pl'fol\.1111 por l'''l' 

t.:n<.:onlro l·onl ·''.in on.·'· 



\J .1 I ' 

nluc.ado 

r .. ~ t:ll\.111 

'-''ll f"Hiii.IIJ 

d1.1r1n tfl• III(.',IJ .1 

.ar~il.a , unu.u ,,, hl­
t.:lu l'\ d•' C «.:rr.u.l• '· pn t 
du/tr P'Hnl.,nu ., ... ,,,n 

h.:rr.a, r:a/cl I'M tlll·u .... ,I~.· 

tn.uuuh:n~''• n uu.tr 
Ju,l<.nnh.l'··· I . lu 

'l'lllpn.· '-lU"' st mur 
,,u, t.(Uatrn ... k 

llH:Illr '': j'l\.'rll.l' 

"" p.lih.l(t '· r,J, 
l.:llt',llll.idflff..''w n.-

l'Urll" t.nl:tgt:n' 

\uu.l.a t.t.:du, "' 

dnlu' d.1 lllOC.:,I 

"lut. ,l.tnc-.1 ~.·nrn.: 

l.ac,.-.1111 ' ' ,,, rn.to" 

d .... ,,,,, rH . .-''"'·'' P' ,, 
t.td• •t.l<ti. de. nc.:c. .. ·~,• 

d.ldc..:, l''l''."l1.11'. ( ,, \ ,,11,111(\."'i 

.lhlflltll' l'l'lllf1Clltl f,'lllll rc.:l'l'IO 

fl·ntr..: ,,, ••l"r.lntl••' c.:ltmtn.ld••"· 

J.:.llllf" '-JU\.' .11l1l'' .l''LI'II\.1111, 

t.l'c:t' lJlh .. · t.vJ.Hll nr) a \ont.lc.lc.. 
de l''Lir ;til . tJu.tndo c. hc.·H.IIll 

olll pomo 111,11, alto, !.11.1111 d.l 
nJtUfl'/,1 lJUl' 'l'U!oo ',Jh, J!t. n.1•, ut 

'c..r~.1111 l' ,11\h.lllll.\ hn,.llfUl' '" :tllrH .. l. ' '' 

c..unpo :1 frc..:ntc..·, ,1, lloru• roiH f(llh d .. hl.i' 't..' 

t.1.1~o. 111 111:11' lttuut.l' c.· 't· "·ntl·aun1 p.1r:t <ti.c.. r .. ·nl 

d" 't·ru.t,, I ,., pr• •l\:11 ,, 

• tonu Sl· ·'''1111 pJ.!tl' du propno nn.l 

~·.in. <''Jll'Ci.lllllultt')'"r')lll' .1grq.:.1 ,. indw. 

J>, •r ••nJ< •• ••llur .tka."lt'.t, ,1 hd<Z.I< <1.1<111 

tudn lu1-4.1f, ll.l 'Ut.Jl/.1 du h'-·lj,, tlur C.JUl 

pau~~~ 

d.nnt:n 

ll 'lll!J 

n nC.:cr.1r .._. 

~'J'·IIJI,I oi \1<J.1 

pt..-Jo, <. .unpo' do 
C ~..:rr.tdu, 111, H.·rnw­

lho d< llo nc' '<>h­
t:Ína'. ILI (rlfiWt 

'ttl.u.l .. · ,J,,, tnm 

01', llll .ltfHll.t 

IOcnnlt''t,l\ cl 

d< pl.uua' <JU<' 

dl' modo 'lllll 
u r n .arncn t.l nl 
I I' l '.lllll'Jrf )' 

n•' J.lrdun. p,, 
rt.:ru, .1 ~r.andl:l'.l 

c.k· tlu..lu l~to \.ti 
.11<:111 d.IIJUI)o <JUl' 

•• po<k ,k,crc\·~r. 

D I:! ~'J'l'l'l,li, Ulll:l 

chm.1 kH· ak.1n~·a .1 ma 
nhà. l'p.lih.l o d1t·1ro dt· Krr.l 

anoiiLhl.l , o o,ufic.·it ntc..• p;H.I 

nurc.tr u rnnnlc..'nl• '· l 111.1 

' ' nhor.1 p.1rnnp.1 dl' 11111 do' 
grupo' l n:'J'tr.t dl·\,l~;lr n 

:lr umu.lu. rumo c.1uc..• ctptur.tn 

,fu \td.1 \.111 '-lU~ puhnf")'-'· Pd.1 t:acc.. 

~r;.c..·n·n.t "'' u k\" 'orrt'o no' f.1luo-.. p• Kk ,, .. 

'liP• 'r L'tc..· ,c..·numuuu ~..k pn' dq.:u•': unl 

turhdh.,., d<· lullhr.lll(.l' d,·"·l<l.l'. n.l\ .1<).1, 

pd.• 'IIJ'< r:1çau ""' limnt'' <' pdo r<·'r<·ito 
de 'lu'-·n1 .lt·rc..du.a 11.1 ''ngul.lnd.adl do, n1u 

llllrHo' ~tu"· .1 \hl.l ptnporc.:uuu. I ~ ·'''in1, 
.,, ~rupn' \,lo dlc..].~·lll•ln. p.._.,,o,t,, S\.'U\ ,j 

ll·tKto' l. nHIIH.t<t,~t,"·~ t·rn no,..,:t.., 



·'' l 'Pfl''"Pl' dn olh:.r. o 1n111 dt: \ CJ/., n .. · 

J.!l'tfí ,.. dn tllllpn. l'llChl'lll til' l'lllO( 10 .1 p.l' 
'·'~'-'11 d\. I)Ptl.l C nt.l pdo l.tnltn1 nnn 'LI.t 
111Fill,\ Lll 111\.lhcn td,1lk \~• ltJilC\. <:llli.Ull. 

t.11.1n1 .11lf,, ll'l\.'1:1111 '' n.c.:nl·~•n•n•. n:khr.ttn 
.1 \ td.l. PL·rcc 1rrc.. 111 u h••no .. thr.u,.ml ·'' .tn o 
fl', nlh.un )'.tr.l o n.u, htt,<..Ull .1 Jc.kntu.l.u.k 
th, "'U.I' tlfl~(,lllii., JJ:1 '<.111J'fl IHI\t" lllh.~fHl 

h:'!, \lncJ,, c.IL «HI1ru,lug.lrc..', ljliL.: 'Otll.lr.ltll 

'l .H,, n1uito' ,lllll~u' lk 1). ( ur,l. IIJ,Ioru' 
de lltll IJ,,,, lll.tl;Th.•d•• u:k·anln.1111 fl'U.It.t,, 

t 1Lun do' '-lLI'- ".,,,.,por\ 1r, .und.1no \C.'Illf\. 

d1.. "l.ll' p.lrt.~'• U1t"hllll 'l. dt.: llfllUf,\. :\1. 
nh.l' .ti1Hiro~.l' t.· ... r.ts lJlll' nallp.l rt dh.ullfl,, 

\nl ~la gl'fh:r•,,Jcl:~c.k. f..'(lllt.\111 ~.:lc..·'· .1t1 llll••r 

I, )I/ tr ti ,,Jill f c. .I hllJ.!llolL!llll d,\ lliT,I :lt ,._ 

"I li"- c.• Hllp.trulh.un t..'"'"-' l:ncotHr''' t.nl lu 
~.lfl' ('fllll(l (I 

l " 

l.mk dt l\J'lrlllllfJI,1C.III. 11111\<:f"> llll.lll· 

111 c.k· tk· ... cohl rt.1 .11mh:nta . lnl.H.!IIl.lç,tn th.: 
pu.lllliH" "lftludnrt:' '-llll pu r .U.JUI pc.t 

l1HlU11 oi Jl,IJ'I,lll\.1 de. llllll ht\fOfl,l l"OI11 

,.;;;lnudo p.lr.t ,, iiuur~~. ( ,lnlutl.u)c,, c.:tlli'l ·'' 
h }lh.1s. 'lJ.!lll.lll Ctllll o olh.tr n.:ll.t' tHllllol 

tllll' pc.:rrc..IHd.t ..... s.._ ru.·onih. l'l'lll no ou 

tr~•, ,,:IH.'c•IHl.lll\ unl "lnlldtt p.tr. •• ,1,.11 (lo 
\"-1lto hc.:Pllldo ·'' lolh.t' <.JUt: h:nl.llll\.'lllc.: 

l lllll ,,,bn.: dl,, lmlHl lJlH.: "lp.trl l:'Lu.lo 

d< rd IX. nll'lllll ,. k•n !Ih .• r d, puba( 111. 

( onhc.·c..·lr p.u.t rr.:,pt:11:11, pl·ndl.J., lJllt.: 'SC: 

'" \ Uc• nunprt•llli, .. C,, ,,lfl pl •r oll'.l'CI, .nn 
(:ll<'ullln• t.:'Spltcnu C'llll a n.nun.:z.l, Jl'lfo 

pP •pno .. k ,:dm . . c r p.u 1 l tdd.~r 





Organize uma visita ao JBB 

,.\~.UI\ h.l.t~.h:s afl ,H iiYf\.' ~.\n 111:-.C'-)U\.:(Í\\:1~. \ OfJ.!,II11 

z.ll'.i.•• til \Ul.i' dr'"·' n.uun .. '/.1 p.,,,Jiulu.un l''Jll'u-.u 
dl intll\,1 111 .1. 11111 Ullll •r'" d,• l'ontc·udo' do 

, ,lklll dL LllflLJilL'l'Cf oi LJl!.litd.llll' da 

l''\P'-rl~o.·nn.t d1.. \HLI d••~ .thnHI!'oo l pn•t\.:""s"nc.·"' ~t thn.• '' 
( u r;ulo hn1s1h:1ro. 

I h .uuw" dow,lll• > flllld.lltll'!ll,d llktllllll'.llll 'l'l'illll.l 

\: ··~ d• • c.1h111c • lll~,li•• ~,. '1'1' •r:un. ~:c un 
f:U:Jlid.tdc. 0' rl.frJIO' d.1 pa!:-.;;..g~r.'Ul olh: f I 

" 

Para fa.ter etn sala de aula ... 

)\·\· H'' '~o.:.o.l!\ ,tiL lO' t.Jllt: 

f'C"I' '· m '"hrl p. ,.,. ' 
ou .tlllm ... do ( \Tr.u1n. 

C ub, rntornuc.t1t ,h.\c.r. 

llU'II.:I Jll1 l ll'l.lJ:_ln I''( I 

UJtLt • 1 con•-.: &du, ( )s 

.tlt ,,,, t.k\c.r.Ullcm,rr .. ur 

c('"' }, c. n.t rx: ""'lu''· P" 
tJUl'tl• ,, "· xttJ'. \n1plu. .. 
ln"'.l)..;.l'fl'. ( ··k .... llll l ~ti•· 

p.n.l '-JLl todu'l"'" .. lll '"r I >1s 

lrlh~.l .to ... ,llunu'. "h.. tPr,,.~ 1k .• •n. 

'' r.trt t~ (.OOl ••" tt.:,tn,. cor 'trL.do'. I ., .. r • 
.. h. r H'll\ r' P ... c;.t p:1r. unl .thn'u kr ... nl \OL 

ti' 1 !'> !llurrn;tt,;ols o H'·h.l..' On c.ut. ( •. tnh. 

' JC •:..,o t L '-Pl cc •n~q . .:lllr ltfl'ntthC.!"' rn.!·s 'l 
, .... , w• li- 11

1 
t) .1 pLu !. c•u o 1uchu '-Jlll (I r 

h. :--tond~.: • .., ,tonna(,'Ol.~ hd.1-.. 

I ....... ttl\llLtdl lllll fl!'f llhfl*ll\0 llll'"UH 1\.II" 

O til ,Cl fti'f.:f fll 'l~ ':'.IS Vll h\ lO"" lltl COIU 

J>l""'·" d.1 comunhbd.:, ,·onhl'CO:r ll dt\l r 

sttl.!~.l ... • c..lc' ( trr.hft,, "'""'SJKrl tr \: ••fl' t..·t Cc'"" 

ltHll rLI ç:ic• 'lll!..."'il-•l' "'llllllOt "'i. 

"- 1 1 .trtt.: "'UJll·ru llo lJU uln• k·nhn ... ~... til 

color.tr " .l"•lllto do d1.1: llt<>ll' 1 C.c rr.11lo, 
l 11 'll'Uic.l. c.jL t.. t.ll c.lc..s[,\r.tr ', ohJltl\ o '"1.1 
t'nldHil' .. \'oc poc.lcr: .und.t t'"lr .;,tr r o 



·r~ntn o' P:lr'-{Ul'!'\ c.lu;tnto "' [,uçc'k·s 1:colc
4

•~1ça<.. L\ 
/\.:ll\ p.trt\..' c.lu grupo d:t" unitbd"·" de..· cun'l'f\ .tc,~io de.· 
pml~~·àotmq;ral. Por~m "' 

1~111 Çlll110 ohjciiVII .1 pr~,cr­

\:1\'àO tb nalllrcn c a n.·al":u;.tt> de· 

PÇ'elu'"'' m:ntilic.•'· I ~ protbida 
a' j,il,tç~u pt.'lhlicn.l·,c~to 

cnn1 ohjcCI\CJ nlut.•:t 

cu>n.ll c: a f'<''<IUÍ'a 
dtnlílic·a, d~pe·mk de 
.lliiOrtZaç:io prc:\ 1:1 do 

tÍrJ.::in r~'P"n"i' d. C h 

• '-tl.ll' Cl'lll COillO obje· 

Heringeriand, 
v o< ê conhece? 

~l lhe.: p.trl'l"l' o IH Hlll' dl· .LI~ul·rn conhc.:crdn, (: 
rulft.{lll' ;.\~~un fi\.." ••• 

1.,1.1 puhh.:.u;lo ctcnutic, do l.•rtlím Uol:in1 

'"de· Ur.1,1l1.1 1:11 honwn:~ge·m .1!1 Cl tlliÍ,I.I 

boLinKo F~tThl:l~ I knngc.:r. ·rr.t7 ~tnigos 

C.Jtll' dur.tl1t\." :u'l• )~ fnt.ltll .,,,:ndo l'fllllPI 

l.atlt•'· l'ln pl·"tjlll,.t~ n•) nH:Ifl c.l.1 .. nl.tt;t ... 

litc,li .. u•n•m,l.l' d,, <xrr:Lc.h,. 

th o a prc,cn -;u;.•o dt." 
natur.ll!'\ c.h: ~r.mde rdc.:,-nnc:rol ccnl,',gtc::t 

cêníc:1. Po,,ihiluam a rc-
alit:t~'!IO ti<· cicnulic:t' 

l' o Jc:,cm oh nncnto de: nm itl:ttlc:-
c.lc c.' lnh:rprl:ta 

ç:iu .lmbicnt:ll. Ól' r<:nc::lçiiu 
cn1 cunrato c:on1 a 

S~u ~~~mplm no Dtsrn 

w I ~tlc:r.': o P.1re1u~ >-.•ct<>n>~l 

cunhc:cido como • \ gua \ hnnal c a 
I ~'l:ll;:'i« I r .çolúglt::l ~':udnn 1\ur:inK• I . 



COLfCIONA 

Para compartilhdr ... 

I ' • 

Calendário 
Ambiental 

ABRIL 

Jl) • 

.! . 
MAIO 

o~ . 

JUNHO 
) ) . 
n J • ,- . 

}() . 
JULHO 

1 O I 



l.cmhra se d,, mcrnor;ÍHI cnaç:io do filme 

\ SoCictbdc dos Pot'' '" .\ lorw'' 

·r r:na· '" tk· uma parte do tc·xto ongmal de 
l lcnn Da' td T horc;lU. 

Poeta. t.:lhotisu. tilc.,sotu nortt· :tmeric:tno. 

de estudou cm llan .ml I :L',\ c•, .tpús mui ­

to tilosof.tr. cunt~'tou n c\Cc,..,h·o çon ... unlo 

cn1 nlas,,t da 'ocic:d.uh: hur.~Ul''J .._. propús 

,L si rnc.:sn1o 1r n1or.tr n:t tlorc.:..,ta, cnl Ulllol 

pnJUl'll.l c·,ts,t p;tr;l omk kH>U o ncet,_s,Írto J•.Jc ll;io s:tJll;l <JUl' 'Crt.l O precursor do :lm· 

p;tr,t n\·cr l' 'l'U' ltvro'. bkmalismo c dt> mo,imt·nto dt: ,;mplu:id;t · 
de \olunuria. cmrc outros. Rcmrnamlo ;, 

nv•la/;1~:1,,. •••rn(l\.1 ,c.· pn,fc,,(,r n,, l ~cc..:u t.h..· 

Concortl. onde pcrn"'~tnc.:cc.:u ~lté su:t mort\.' 

l ·l'Z mutt.t' \ ia~cns, descobrindo a hclcza de 

llort..·sL\!'\ l.' pa i,~tg_UlS tUIUr.ll'· 

ntn• !l.tl.l' uhr;to, dc,t.tca SL' 

• tJUl' l" a dt·scnç;lu t.k 'ti;\ 

(,..'\pc.:riênna th..• Uui' .tno' 'olil.inu, 'ohn..· 
\ 1\endo .1pen.1> do tr;th;~lho n.uur~l. um lt­
' ro d,: d ... ,,,j ... , .. ,~ . .., cx.tt.t' t..\ lllc,nln ~h..,I01. 

puC:tlct,, 'l i,rnou '"-' unl cJ;i,,ll'O da lltc.:r;l 

tura l. ~ totduníJt..·n~..: cn1no ~~. . .-ndn unt h,·ro 
dt• proporçi>L'' tn"IIC:l\. T hort·au er:t aho­

IJunm..,l.t •. 1111.\\a lntcn .... tnu·ntt..· ~l n:uurt..•J:a. 

d~.:tt..·~t.t\.1 nutici.t.., ( 'ju,/JIIt/111 o 1/0SJd 11/0I/r, 

/(IJ;p/o dr rrflrxõr.r, '"'" !l,mtllidtld<!' ) <' na 
conrra o rr~h~lhn dcwinculado do pra?cr 



\C. I" 1\ lO ' \RI R 

Biblioteca da Natureza: 
lugar para voltar a ser criança ... 



Fotografi.t 

Pintura ( riati\a em C.1miscta 

Orig.tmi 

:nl(l ptl»»l'lf:-t 
bl I hl H 



:\cz bistóna, o br/JI dr .\farrolil:o r .\lar/ma, \labofli')', (r tjlltrlmdo 110 (er­
rado! l.!'ISio por tjll(lll. ,, M11la ,\r!II·Cabcra.'. lt:ora, c!t. r lf111 qur prom 
ra lo (111 meia canto do .<rrlcio, lltlll qur pam I!JO trobclfll q11r pór Jogo 110 

( rrmdo! I :pn! Jlmu. mio Jot bcmt.rso q11e ,\ fmroliuo qmi dizrr .. 



Um pouco sobre o 
Teatro de Bonecos 

\ 



' J) 

SONS E CORES OA NATUREZA 

Jardim Botânico de Brasília 

C'aminl1.1ndo t·nm: Cilnlt'lr<>s tlc c.tpuciH· 

nh;~s, m:~rgt·:H ios por hh><jU<'IC' como em 

ru.t'< ~nlig~P·. lt:tno~ pl.tc.t~ con1 nomt·~ 

Cll'lltttico~. 

( l Jardtm llot.Ílllco dc l\r:~"h• rccchc 
anualnu·nu: Olllh;trl'!\ de nsu.tntc' c: 

t·mprccndc uma jornadA <}Ul' mrq~ra 

intt..:nçci l''\ n1undL1i' '-' h.+ .. l)UC ,-j~;un 

.1 c:on'c.:.r' ·'\·.to. 1: .t nl.tior l 'nidatk· tlc.· 
C:onscn·.tdo do mundo l'lll ,,1\.lll:l. 

Tnlh:IS do Cerrado lei :llll :n.: o c·cmro 
de \ ' lsti.IOIC', :1 Bihllo · 

l«.:c.t d.1 ';uurcza .. \o 

llono \ lnhonal. 
ao .J;1rdnn Scnsorial, 

.10 J:~rdml dos Chc1 

ros, :, C."" dc Chá. 
;to ( lrc..luit_l.irto con1 sc:u 

l.u~o. :H> J.mlnn \·.1 olum·o, .10 

.\1irantc..• l"' .to .\ntltc.:atro. cnrn.· t.tnto~ 

ponJC" de p.tr.ttb. '-·• conumud.tdc d:~, 
1nlhas, .1Lm1cd;~s c n.:c:\Jllos. 

l:lll}Uillll<> ctmmh;~mos no J:trdim de C:hd 

ros, somos .tlcançados pdo pcrtumt· das 
l'rl :1s mnlicnu1s c .lr<lm:ii1C1'. L'm dos 

C'f':l.ÇO' prnpoc c..JUC o visitante: ure o~ S.;t · 

I""'"· fccht• os olhos c c.1mmhc 'ohrc difc 
rc:nh .. '' ,o)os. ouvulllo o son1 d.t ;t~u.t. 

''" lin.u' dt· '<·m.m.1, '' prugr.un.tçàu l·ul · 

tur:~ltndu t ,bm" ll<l Hlu do CompiC\o ,\n · 
cc,u.d, n·mro do J.mhm Evolumo, :~IC:m de 

ictr:\s" .llil'ld.ulc' hidtc:l,. 

Dtn~rdc\.\~,trpcl.! ~'ll:ltb 1~ndo os p:is· 

~itrn' procurar ahngo é ;teotlmotr o OlU\ I· 

m.:ntn imcnor. 
,_ 



< \S \ D:\ \R\'ORE 

CASA 
D.\ ,\R\'t lRE 

, l•llp:/ I 

'I 





Sons do Cerrado 

l'm sonho <lUC "'"ccu b,i yuasc qt"trcn 

ta anos, UO COra<;iio U~ Lllll pntft·ssur de 
Cn1:is n:m rt·gi\tr:lnuo a mtmóri:t dos 
po\·ns do Cerr3dt>, em um rrihuto 3 bt 
chqs, plnnt.t~ l" pcssna~. 

Esse foi o p;Js~o cm uma cstrad.L <jUC j:~ cnou 
inúmeros proJe!us ;JcadÇmicns c scnsortru~. 

dentre estes, o . que 

tem con1u ohJl'U\'O mainr coluc:tr a tll!'-po 

siç:io d:t cnmúnid~dc, na forma de C:Ds, :-ts 
n1ais dncrsas n1arutést.Içõcs culrur:Us e ntu­

sicais produziJ:1!'i c..: rcsgat~uJa~ na r(..Wàu du 
C:crrad•~ I i al~o dc cspct;tcul.tr. 

I 

O material 'luc Ín>plrou a implantação 
do Centro de roldr>rc c llist<'>ria <.ultu­
ml do lnsti!UIO t!n Trúptco Sulmnudo. 

da l'ntn:rstdadc Luohca de Guih \'elo 

das mão~ do profc"nr ,\lt,ur s~lcs Bar 
hi>Sa, t c'>pcl!u uma grmd<: Jin·rstd.tdc 

cultul';ll <k ârc.>s imrortar\tc< da região 
tio ( err~u.iu. Acrc~ccnt;.l1 ~e :a este ,tccn·o 

sonom, rmucri:1l colctacl" dc~dc tnicto d.t 

déc.ula d,· 50 .:m comunidades mdrgcna' 
h:1hir~•nrc-s dn Cerr:td,,, pdn pest..tuls~dnr 

Jcsco \'OI' Puukamcr. 

O Centro de Folclore c Histr'>ri:l (ultu 
ral. um lu~:.tr. com \'lbs, ca,Js cabocbs c 
tuUo u m:tJS~ turnou rrnis a!- (:tnçi)cs dn 
projeto com dt\·crs;~; manricsraçôcs cul 
wmis tJ,, Brasil Ccnrral. :irca d~>míoadn 
pclo SiSlcma lliogcogr:ittco do <:crrmlo. 
Oc !lcordu e< 1m seus nhjl"ti\ os \'I~:Im n 

ntudo dn Cerrado. 

www.sonsdocerrado.com.br 
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\ntc.:~ d•, ron1pcr do sol c.: do g. ~~~. t.nnlpólnl-CI o d,l.., prtnlur.ts 4..'ntpru 
r.od ' ol.1 n 11 h l, d ~c,n\1 p.trt •<CL';~r I' h.mJJ, dos ~alho' 
no ll:'O c.h .. 11...Jh1 \,1. lh:pol-., .I<JUC(.l~ olS Jnac)"' 1\.l lol 

me. < m.llr.hh de r.ll< \,nlic.t .t hr.1 
1 nn •orr.1ll o, p1\a p.tçora c 

1'·'''3 ,\t \.1 'Ir pdo pcon:io dt• 
m .. ·k·IJ.t ,dh.t. ''P''' tl.1, llnt.l' 

.L:·''' <. I l '"m,la• C1h.1<:a• 111.1r 

,. os fu,•" l ' ~un1o f lrot r dt.. 
c \,lltlS .. lo runpn •. uc.:kr.·,dn u 
mundn. Dor 1 I IC 1 I < 1 1.11. ndo 
d\. tiJ!od o " o,L t.h. 11 tr. t.k ton•o 
t kP~ .. ,ll·. n•c.:p. ,s,tdu' lllt.llo,, tu 

'11 .. \.1 lm '" U.l d< C OI\. r.l \lo<tr.l 
'l"õgllird t.ftl,,lltltOClOitl. 

tn1 ut 1 pouc » rn Js 1rcnu:1 ,\u l(lll . .: 

P"- 1s. ,lC)' 'lu' • . Mr l. nh.tn1t)~ ur11 

1• na . •, 1111 < l 1o r.lp.td.ln <k p. ll 
d, 111.1r 1.101 u n.1>r .. ,, '' 1 11 r. puc I c no 

1k 'l'l3lhn, l'l.JI.lll '" • ,L:II",l <li I!Kil Li<• 

t1. r dL "l<u •. l I c.t ( «ll1\h.l.l111 )s s,u.ltmln•• 
f'lr ' r . t) l.trdmt Bt , ... uc•, \'r .1~ .t 't )fl s ,{, 
S\1' .,t H li. l.'" liOil.l IJC lllU S,ll til: ( \"\, 

d~.. f<: •• Pc.:P'nnn pr1 (;'' 1 '<c•:St..Jr, •• lJUc.: c st 

'' lltiJ,LlU • sohn. c • n .ndo . 

Po1~ ln:l'"t !\1. u I c nmu \._,UI roup.1 de.: nt '!<.J t f.u to111 

1 ~ulh.: l'lllU.ltr tr 'c cunl' ( c.:rrado ort.L:,IIl.ll dt: su t 111 

I u,cu l \ou. n.tu nn;.t,g•,a o "I tu. ~l: p;u;;-.u 1 l' uu.lo c h c 
,.;llllo' to I tr('I0 1 Ut,IIIUlu. unt dt,Jmnhr.tn~ .. ~~~,. unt 

p.lrtnt< '0:" <k k o:o:n t.IÚ 1 ,Ir\ o r,, nome < u,o, I fl''l'l 

lunno 2<Kl'l 
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O documt'ntário Mt'mórias do Ct'rrado, a Lira do Capão, foi produzido 
na l'~la~5o ~l'Ca dt• :.woa, t·omo ponto de partid.1 para a tri.l(Jo do 

Núdt•o dt• ln1.1grm do C't•rrado do J.udim Bot.1nito dt' Bra~ília . 

I\ Con<cpçào dr t\rte, Dirt•c,·.'io t• Edição de lm.1gem e Som são de 
W.1~hington Siqul'iril. Te\ c .ugumento t' te\lo' de AndréJ Faulhaber. 
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Dom Pedro Carlos de 
Orléans e Bragança e Bourbon 
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Ezechias Hering 

O cientista que amou u 
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"'Peb:ed danya111e ~-ta ~&~a ~rt'le~t-e. 

&« me e«tc•ute~o e tettko uma 
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Gilberto Mello 
E as borboletas azuL 
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Desenhando a Paisagem 

/)m dejiniriiu de C11i1111mitJ Rosa. dt, rrtmto das Ílllc{!!,fl/.í n'ridn..-. a rrr­
t.:;;_a do IJIIJlUIItllltJ d<J p<Jis<J!!,<IIIIIil!llml du Crrrmlo. Re;;ttio rmtml. rio 

mtrr tÍ.í rt"~liJts ..-ui •. uulr..-lc, "''rir r mmlc .r/r tf, pai..-. rife lt(!!,tll; Jruf!,­
lllell/11 d11 t.•ji<JII' II'Oil.•f"""'lllo. i bttJII tlr I!.llllltfe .. 1/llllltlll(t!S. 

,, C(o.'O.l' c.Jc.:,1a hi"(HO.l 

tnr.1m tr-.m,turnuJJ~ c.:m 

1d.1, qu~o.· hn)c.: hahu.tm mu­
... , .. u~ n.IC'IO!l.U"" l" f\:Cf'Uiffi 

·'' 1nlha." t.h. 'lL' Pbnlhu. 
~~ fH~IrA t.f<,, lrllf":U', d.: 
tkntn> J~.: c.k-tl,as m.1u' c.lc 
C crr;ado. 'ur~tu cn. 1 ... 34,, 
~ m.a•., cxc~o:n'a c.·,Lr.ltb 

,.,],,nuJ ••tict.tl l•r.a .. d~:lta. 

:'\.a n.w.•o C .~.mrn C l~,...,u.·. 

c.:umpnu o tx·rntr-.c, ~..·n· 

lfL S.ll\.ldnr L' O l1tur.1l t.IO 
'nrdc·,tc: (.:n1ll \'ai .. lkl .. tb 
S.mu,,im Tnnd.~J~..·. nc, 
\l.uo c.rn n, n.~ ln•uu:ira cum ~ 1\-oll\t:.t., 

'·l' a "'~u.: u:untu dc..-,hr;a,ndort·'· I.:'<TA\11'• c)(u­

p.antc' d•, C nradn c lflc.hu-.. '.io tk,crll.l' c~pt:thço<·' 

p.ar.A e,k..,c.:nU.I\ ;.ar C""- h.'-' ~rcul"u' ,1.- h:ru, pnr mc:io 
J,, ttJh,,lhu .trduu mc:smu noite' :ath.:ntrn, por cc:rto 

m11s c:nlu.tr.ad.u. '-I'''" a!o tk• agou I m cenn' cn·cho~. 
.... pt:t.lr.t' rc.·ur.td.l.., ,IJ, m.lr~~.:n' c t.l,,, cnc.:n:-.1.1' tnr 

num unu P·" lmt nuc;iu n.uun.J yut• rt.,l.,tt' :lU:\ ..,c.·· 
t.:u1f,,_ \l,..;un .. a chJnurt.ml I ... tr.u..b Rc: a.l do ~cn.i.o, 

outrus ~t..:r.un lht " num..: umhcm Jc 1-. .. uadJ tios 

( urr;u .. nu L..,trJJ.1 c..lt• ~.t.l. 

lf~JJ.1 pelo tulmtcn'u c \c01.1111.\' tf~lc..' IO;trt;.un o 

PJ.m:.lto ( I..'Oir;tl, \ I .str.ul.i C t.lnnu~ c-nc.mlou c..'lc:o; 

Jt· .. br.n·aJ.ort:' c: trop<:an''· l •"'-bocnc; dns mc:wc.lu"' 

ui:Jdo .. cnr.to lornunl um n~cmntlll d~ ç:~mpo, prc.." 

scr\'aclos nus mu .. ~..us rt'glnJ'\.tJI• .. 

\r• l(m~··• (_lt· ~'-·u pc.:rc.:ur.• •. fr•rJtn 'ur.._1ntlc) f'"1\C)J.c..l• ., 

t.:nm•• l·c,rmo<riia (,( l, \lc!-.trc J' \rm.u Hlc)lt.' l'l.analu 

n.1 DI , "nhr.1dsnhn, ( .orumb~ c t>m:nopuh..._ 

\h uno, tk-...tc" trn:h l' t.:N./J\ am nu.., \kn.,os como n 

C nrumbAt'r \. , lhrtn!omcu,cnm S\L\' .lgua' tUr\.l' 

ull-:U!\ p.u:a pt:,c..;.& a.: tl'I"MIU-.r:l, nu u.l111 d.1 'c:-mprt." prt."• 
't.'ntl' C.'"'l:lÇ!U ~ 'CC!I 

I m um punw d1\crsu, '-'''a' c.·,rx·c.llç()c; ... crun\am .t. 

rq.,:io tk: mmtr.tçao c.b :uu.1l \P.\ tl..a <..atunnga..: tl1 

,-,-~.., "-t.:~m.tOA' ('"fllom;ll'i c..lc- Bul'l.àm1u. 

'"' ttnnm\·,t n:al, com .1 0U''.in 1nrn:ar 

P'"'\d u pnmc1ru trln,purtc nAcln 

n.U lh: carga""• ~'t.l\ a n llc\hr:l\'ador 

Cunh;a .\lcm.'"lc:'. homc:m de mmn~.._ 

c:o .. lth:.u' ptt~n:''''u'. Dc:pn1' de ........ 
~'\Uf pt•r J.IKUO.., tJUIJ,\mc:lfl).., c..'1lc rc>h:l· 

n 1, c:!...- c:'colhc:u umot ';.~nAnH: m.u~ .1., 

1lnrtc dc:,tt:, JÁ .a,f4.:mr.ando u Curr~o:gn 

dn ( )uru. I 'I L' n:iu 'C con..,tiiUIU cumn 

pc,, u:u.lo n.l cpoc.1, nu.\ mantc:\ c c.:..,h," 

nnml.." ~r.l\,u.lo num ntl4.:1rlo '-IUI..' C!UI'J 

a cunlurud.u.Jl.', c:n~..1u2nto u rutc:lm un­

gm.d C"t.lna cruLmdu, nc..·,u: mc .. mo 

nu:nda.mo, A Ch.tp.,d.l t.l.t Cunt.lJ.::cm~ 

unu .. du.a' I~\J<l' ao ..,ui, nu local dcnnnun.u.lu ~- ,, 
Juju tl.t' Trê .. U.trr.l', 

( ) t.nrrq;n tfo r rh.t.on, rcltrinCI.l lOCUOIC\((' lO ~'lll:l 

h~ntlt.:lr.tOIC' l'rh.um dn <.omo \lt.:nrtc..'-.. l" .umb o.:r 
ct1du por umJ. nuu tk,dc puntca... <IUrc: .1 ()I 2U_.:i, 

pclu V:Jit· Jo, \ngn:ú'· .ut: l nlli<•\ IJ J..,fJiudJ qut:" hg~ 

Ur.lll.tnthJ ·' P.;u.lrc: 

U-.rn.udu. 

l m '.1lc.: kH:m..:n 
tl.' nnJul1du 'C"h''-U.: 
d.u J.t&:" \'l.'ndmlu. 
\ nhuu d.l cu· 

OlUOitl.ldt• p .tdrt• 

I ÍIUO. (,," f'U"I\d 

ljUC' J :iiiU.ll t">lfl· 

d.t COIOCilJ.l t:om 

•" Jc."'.t'm;tK:~ Jo.., 
d1anj ,,. de cunpu. 

rc\cl.tnüu um:a. r~· 
.,J~~.::m cum m.uur 

prcJ,•m•n.illCI.l dt• 

t:"r.no hc:rh.icc.:u. 

\ l.,lr.ld.a Cul(am.tl, cm)o, 'f.:l.,'l..lc pc:la rcg•ào t.lo \12· 

cacu. nurgc.mJu o R1u \ ·c:rJc. cólnunhu õlflUgn und<.· 
c'l"lll1 t.tna planuçãu tlc.: aç2tdu, caractcrhuca d.a 
p;.t,,J~cm dn' purtu~ut'e' que cuhJ\ :t\ Am r'12 c--.;pc .. 
CIAna unem;~.) pau U'O cnmu conc.hmtntn c por \UA'­

prnpncdJ.dt' mcc.hcJn:\1'-

( >.. c~mmhu' g.mham m31' .llucudc; na n.:gaàn de(,, 
r;a,,,,J C, ((JOl pnUC.l~ \ ;l.MJ.Oic~ pltõ :lffi relu f'KI\(Ildu 

dt \bmrJntlra\, pt:nc• dcJ mumc1p1o d..: <:nrumbj, 



Nasce uma cidade 

l~rçu Ja., .Í!-.1\141.'\ n'lu~u \-1,-~ dn c:n.uUd~o: l1ond.1, Gt,ca 
rctnrcuh, tnr-m;tCtM..'"' '':tn;Ub,, J'-;u-.;IL,~·n~ (li,IC ~<.:" trJ.!l!» 

tf•rm.ar";~m ~n1 \CNt' lemhr.mc;a' c ~r.mJ~.-·~ mud.AO\'a.'-

1 ~ntrc a dcfiniçlu Jn qwt.lnti1r.:w ;né n implulu\"io tlc.: 

finmv.t dA <: .. 1pn;~l I -~"tkr.d, p.t.''õlr.tm m.u, (,c I ant ,..., • \ 

lacun.1 do tc..:mpn tr:tn-.cornt.1o t"oi \upc:r.1lla pda r.ipttl.• 
oc:op;tçiu t..' ['1Ciu '\:ntinwntn de fX:'SCr.l'. nugr~m~.~ c.l1 

Uklo' (r.r, lug;m.:~ em hu-.ca ,~c.; novu' hon.tontc' 

.\~ 'upcrtlcic\ p1Jn2~, k\c.:nu:nu: onduL\d.1~, funm 
pJancjacJ.t, pdA'i mluo\ Jc ( hcar ~lcm.wtr c I.Ucao 
Co,ta, p:trém !l ocupl~~n urb;~n~•. ccmro~.lil',tJJ no 
Pbnu Ptlntn, fo1 acump.1nhadJ umh<.:T11, c.lc umA 

uCUJUÇàn ,,,mrkmcnt.lr a c\l.J. 2rca. () Ccrr.td1a, CU!n 

vnlnr 'uhJcm·n é Jmcns.ur:lxcl. rcficrc hoje o rcrrun 
de um;a p:ll'•lgcm de fr-<Ag:mcntn' sem conccll\lda 
de. tOLtdu .. lc• O.t '->U:.t c'~no.a. pnr \ ;~lnrc:' tin.un:rtrn' 
mcnmcntc n.lcutui<J" 

.\~ hi~tÚO.l5 Jt pc~SO.lS f~ncet:t.un nu huni'OOU.' de 
pcx·ar.a, cmcr~tram con,truçtlc.:~ dlfcrçntcs. () pt~ilr 

nl' t(,lhl' c o chçtro da rem molhada n.iu têm nut' 

n nu:,mu sc..:nmln. ,\ dm.mut.t\"io LIA tK:upJ('âu dn~ 
c:-.p;tc;v'!> rc.:~ucr iltcn<.-âf.:•. compronu:unn:mo com J. 

\l,:tntticauvJ r.ucd.l J~~ n..:t:un,oo"' rutur"''' :tinda cXJ~· 
tc.·ntl"' nu (\'TrJtlo c n:'pt.:Hn pcb:' hl'l«"JOl' lJUc.: h7.c• 
r.tm cJc:",tt' ~cnln,. 'cn.i•, Jc (H.unu.r.ic' Ro,::t., Cc.:rrac.iu 

hr.t.,lll·tro, u lu,.:..tr de Ul'\l.a gcncc.:. 

' '' .l.m.hm lJqÜmcn ,h.: Bro~\tlu. cn.mç.t'\ c cc.luc:ulu~ 

rt..· O.:in os no\·us earmntuntc.-s. 1.1~.:' ~rcorrcm c~us 

mc:-.mas p.u'ô\F,l·n:-.. ctml um .....cn'' • tk• \·;tlnr c compre· 

cndn d'"~ 'U.t tmpc •rd.ncu. 

Rl-..t;tffi p.tr:t o futuro, 1110c.b c..lc..~(onhccic..lu, pc.luca~ 

carc3"- \"1\.l' rcb fl,r(J dJ' lc1s ttuc a cnar:am. umc..l.t· 
dL."S de cnn.;;e-r\·l(io n., (J~cr,mrJ.~~, da urb.lnanç~o. 
D.t<.JUI p.lr.t trL·mc. que ultur ta mãn de: quem cu1d2, 
'lnf.l de forma diferem~. que "'' 1 ~nstorm:lçõc .. po­
dem '<.. ~'''f)(' t:tr :ao h.ucr ,Ja, ;1"-l' d ... -um;\ burtx,JctA. 
An \c mo IO.,tl_gilntC: qu~ f~'" a-. folh.t' cai rem de..· umo 
nr, Rn b.1rulhn d.1 .igua correndo l'"11trl~ a'\ pt."Jr""· ;tn!l 
nu:run.,s c m<:runJ' em 11t\1lfc;o; rc..·torc~JJ~ c ao chc..1m 
tf,' f; '\r~o lcnh.t na ca'a de.· r;up.l. 

. . ! . . 
. t·. ·:·· · .. ·.. . 

' . . 
r 



João Guimarães Rosa 

~tldd.t c .. :"l.W 'k:~tt" f tlld '!'4 .,.., lffU 

:: "~" ~·lttJ t11.<1t1.t -~.J - (U(I!t. ~ .r• C -l«lf(C~(J: 

z,.. H~.: .. .zl.tna.: ~.:t11ua «c .:rr ., n«M'tut 

..-c4o .., U:l ~ .. '=u:«t.:,. {j<~-.·: .. ~1.4 ú .tc'1 

fiAr CUJ<Mtlt) 1a':tl«~ CNM 5J ,-.a.«. J <tt~ 

Pu .. ~~ ~~N t4mt) _. a.fnu~ tG lU1l 4341c., 
-;;, ... ,,.,,.:u: • ... ,t., iltlltfJ f/Uid·~ .. • 't't.t!J..' 

•4..' cd .. ' ~~·M ,_:.; :·:t~ ( t .. •~r..;.J 
~"""• • .:-offurKc: ~ .... • ~~ 1111..1 

I•HU t, 1r u ·' R•r.-..1 n.hct.:u ._.n t ••n.ll'-h•nlr!,o \I(, 
.... dr.: tunh• '"\. "'"'~ l d • J'n;ndro .lu-. ~li'- h 

lho',, ... n II.Utll'" J I llltJtllllllh.a ( HIIIII.IT ""' Ro' ... 
ti&: llnrdu.uil•• Pmtu l{u .... nu1' t.orlu.odn J'llf ·,lU 

I ulu'"' t.nmlrt .tu:, !UI/ d .. p.11, lJ\ h.l·•r '''" ntl('t', 

t1 1TH.t1l· r ,fl c."'cur. "• '"'tnu.u c.m (IH(, 11 rum .. ·.n 

(.r nt.lr.: """" u \..rui!' 

Pn >Jc·l< • l·.,tr.td.t ( ·' .1, •nl.d 
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no~ c lllcnJO.l<tõ: ,;;,(,.'J.,.rtlr,lnl noc::~;1~ tll;iuc; todo..; 
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